
 
Ministério da Educação - MEC 

Universidade Federal de Rondônia - UNIR 
Núcleo de Ciências Exatas e da Terra - NCET 
Departamento de Geografia – DGEO/UNIR 

Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia – PPGG/UNIR 
 

Campus José Ribeiro Filho – BR 364, Km 9,5 sentido Acre, CEP: 76806-679 – Porto Velho-RO 
Bloco 1T, Sala 18, 3º piso – CEGEA - E-mail: posgeografia@unir.br - Fone: 2182-2190 

 
 

Disciplina: ESTUDOS PÓS-COLONIAIS EDECOLONIAIS 

Seminário Temático II 

 

Curso: Mestrado e Doutorado 

Docente: Profa. Dra. Klondy Lúcia de Oliveira Agra. 

Período: 2019/2. Carga Horária Total: 80 horas  

Contato: Grupo de Whatzapp a ser criado. 

 

Resumo:  

Num mundo cada vez mais tumultuado, as persistências do ser, poder e saber 
coloniais continuam presentes nas sociedades contemporâneas dos países 
que colonizaram ou foram colonizados por Impérios. As teorias pós-coloniais e 
decoloniais vêm alterando a maneira como olhamos o mundo ao 
desestabilizarconcepções eurocêntricas e hierarquizantes do pensamento e 
conhecimento ocidentais. Ao estabelecer uma epistemologia opcional ao 
paradigma eurocêntrico à crítica pós- colonial tem vindo a criar um espaço 
alternativo ao discurso dominante e tem legitimado os significados culturais e o 
conhecimento produzido nos países do Sul. O pós-colonialismo é um campo de 
estudos bastante heterogéneo e analisa entre outras propostas, as relações de 
poder e as consequentes resistências, os impactos do colonialismo em vários 
espaços, o local e a apropriação do global, questões de ideologia e 
representação, a diferença cultural, o discurso do universalismo, o hibridismo 
da assimilação, a ideia de nação e o nacionalismo, o conceito de etnicidade, a 
identidade racial e o racismo, a dupla colonização das mulheres, a língua como 
poder, a voz do subalterno, as identidades fluidas e suas diásporas e a 
emergência do sagrado. O objetivo desta disciplina é propor um conjunto 
deteorias críticas que sejam relacionadas com o pós-colonial e o decolonial e 
que auxiliem o geógrafo em um aparato de análise possibilitando a 
desconstrução de um conjunto de práticas e discursos que as malhas dos 
Impérios teceram.  
 

Unidade 1 

Introdução aos Estudos Pós-coloniais, os Textos Fundadores. 
Ashcroft, Bill et al. (1989) The empire writes back: theory and practice in post-
colonial literatures.Londres, Routledge. 
Said, Edward (1990), Orientalismo, o Oriente como Invenção do Ocidente, 
S,Paulo, Companhia das Letras. 
Shohat, ElIa (1992), “Notes on the 'post-colonial'”, in Social Text, 31-32, pp.99-

113.  
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Leitura Complementar  
Bhabha, Homi (2005), O Local da Cultura, Belo Horizonte, Editora UFMG 
 

Unidade 2  

Textos Anticoloniais, os Precursores do pós-colonialismo. 
Césaire, Aimé, (1978) Discurso sobre o Colonialismo. Lisboa, Sá da Costa 
Fanon, Frantz (2008), Pele Negra, Máscaras Brancas, Salvador, Edufba 
https://pt.scribd.com/document/36623756/Pele-negra-Mascaras-Brancas 
Fanon, Frantz (1980), “Racismo e Cultura”, in Em Defesa da Revolução 
Africana, Lisboa, Sá da Costa p. 35-48 
 

Leituras complementares  

Memmi, Albert (2007), Retrato do Colonizado Precedido de Retrato do 
Colonizador, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira 
Bhabha, Homi (2005), “Interrogando a Identidade, Frantz Fanon e a 
Prerrogativa Pós- colonial” in O Local da Cultura, Belo Horizonte, Editora 
UFMG, pp 70-104  
Mcclintock, Anne (1995), “Fanon e a Atuação de Gênero” in Couro Imperial, 
Raça, Gênero e Sexualidade no Embate Colonial, Campinas, UNICAMP, pp. 
527-540 
 

Unidade 3  

Quando foi o Pós-colonial?  
Hall, Stuart (2003) “Quando foi o Pós-colonial? Pensando no limite”. in Da 
diáspora: Identidades e mediações culturais, Belo Horizonte: Editora UFMG, 
95-120.  
O pós-colonial como ideologia  
Mata, Inocência (2014), “Desconstruindo Genealogias Eurocêntricas”, Porto 
Alegre, Civitas.vol.14, no1, p. 27-42  
 
Leituras Complementares  
Benita Parry (2004) Postcolonial Studies: A Materialist Critique, Routledge  
https://redblackwritings.files.wordpress.com/2015/05/parry-postcolonial-studies- 
materialist-critique.pdf 
 

Unidade 4  

Como Falar de África  
"Como escrever sobre África", BinyavangaWainaina 
http://www.buala.org/pt/mukanda/como-escrever-sobre-africa  
“O Perigo da História Única”, ChimamandaAdichie 
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https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story
?language=pt-br 
Thiong’o, NgugiWa (2015) Descolonizar la mente, La política lingüística de la 
literatura africana, Debolsillo 
Achebe, Chinua (2007), “The Politics of Language” in The Post-colonial Studies 
Reader, NY, Routledge, pp. 268-271  
 

Unidade 5  

Trânsitos do Atlântico  
Gilroy, Paul (2001), O Atlântico Negro: Modernidade e Dupla Consciência, São 
Paulo, Editora 34 
Almeida, Miguel Vale de etall (2002), “O Atlântico Pardo: Antropologia, Pós- 
colonialismo e o caso “Lusófono” (online)  
http://miguelvaledealmeida.net/wp-content/uploads/2008/07/o-atlantico-
pardo.pdf 
LeituraComplementar 
Stam, Robert e Ella Shohat (2012) Race in Translation: Culture Wars Around 
the Postcolonial Atlantic, NY, New York University Press  
 

Unidade 6  

Colonialismo português e a pós-colonialidade 
Santos, Boaventura de Sousa (2003), “Entre Próspero e Caliban, Colonialismo, 
Pós- colonialismo e Interidentidade”, Novos Estudos nº66 
http://novosestudos.uol.com.br/v1/files/uploads/contents/100/20080627_entre_
prospero _e_caliban.pdf 
LeituraComplementar 
Anthony Soares (2006) Towards a Portuguese Postcolonialism, Bristol: 
University of Bristol, Department of Hispanic, Portuguese and Latin-American 
Studies  
 

Unidade 7  

Diferença e Desigualdade  
Almeida, Miguel Vale de (2007), “Raça e Etnicidade em Movimento. Um caso 
de Política, Identidade e Cultura no Brasil”, in A Urgência da Teoria, Lisboa, 
Gulbenkian e Tinta-da-China, pp. 89-100 
Almeida, Miguel Vale de (2004), “Gabriela. Um ícone denso e tenso na política 
da “raça”, gênero e classe em Ilhéus, Bahia”, in Outros Destinos, Ensaios de 
Antropologia e Cidadania, Porto, Campo das Letras, pp. 109-136 
Gonzalez, Lélia (1988) "A Categoria Político-Cultural de Amefricanidade", in 
Revista Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, no 92/93, pp. 69-82 
https://negrasoulblog.files.wordpress.com/2016/04/a-categoria-polc3adtico-
cultural-de- amefricanidade-lelia-gonzales1.pdf 
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Evaristo, Conceição (2003), PonciáVicêncio, Belo Horizonte, Mazza 
 
Unidade 8  
A Voz dos Subalternos  
Spivak, GayatriChakravorty (2010), Pode o Subalterno Falar?, Belo Horizonte, 
Editora UFMG 
Jesus, Carolina Maria de (2007), Quarto de Despejo, Diário de uma Favelada, 
São Paulo, Editora Ática 
Carolina Maria de Jesus, a poética da diáspora (vídeo) 
https://www.youtube.com/watch?v=T0ncwWD1C9g 
 
Unidade 9  
Colonialidade do Gênero e Feminismo  
Costa, Cláudia de Lima (s/d), “Feminismo e tradução cultural: sobre a 
colonialidade do gêneroe a descolonização do saber”, in BUALA (online)  
http://www.buala.org/pt/a-ler/feminismo-e-traducao-cultural-sobre-a-
colonialidade-do-genero-e a-descolonizacao-do-saber 
Anzaldúa, Gloria. “La conciencia de lamestiza/ Rumo a uma nova consciencia.” 
RevistaEstudosFeministas 13.3 (2005): 704-19.  
Oyewùmí, Oyèrónké (2007), “Colonizing Bodies and Minds” in The Post-
Colonial Studies Reader, NY, Routledge, pp. 256-259  
ChimandaAdichie, “Nós Deveríamos Todos Ser Feministas”, vídeo 
https://www.youtube.com/watch?v=fyOubzfkjXE 
 
Leituras Complementares  
Segato, Rita (2012) “Gênero e colonialidade: em busca de chaves de leitura e 
de um vocabulário estratégico descolonial” in E-Cadernos CES, no 18, 
Epistemologias feministas: ao encontro da crítica radical, Coimbra, UC  
https://eces.revues.org/1533 
Pichardo, OchyCuriel (2014), “Construyendo metodologias feministas desde el 
feminismo decolonial” in Otras formas de (re)conocer, Reflexiones, 
herramientas y aplicaciones desde lainvestigaciín feministas, Bilbao, pp. 45-60  
 
Unidade 10  
Da Crítica Pós-colonial à Crítica Decolonial 
“De la critica poscolonial a la critica decolonial: similaridades y diferencias entre 
las dos perspectivas” Grosfoguel, vídeo  
https://www.youtube.com/watch?v=IpIfyoLE_ek 
Mignolo, Walter (2008), “Desobediência epistêmica: a opção descolonial e o 
significado de identidade em política”, Cadernos de Letras da UFF – Dossiê: 
Literatura, língua e identidade, no 34, p. 287-324  
http://www.uff.br/cadernosdeletrasuff/34/artigo18.pdf  
Quijano, Aníbal (2005), “Colonialidade do poder, Eurocentrismo e América 
Latina”, CLACSO, ConsejoLatinoamericano de CienciasSociales,  
http://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf 
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AVALIAÇÃO: Apresentação de seminários – trabalhos escritos – avaliação 
final.  

Cada grupo de alunos aluno fará apresentação de uma unidade de estudo e 
cada aluno individualmente entregará em data pré-determinada um “paper” 
com temas das unidades estudadas, com o cuidado de interligar o estudo 
proposto com a cultura amazônica.  Para o auxilio a escritura do paper 
individual o aluno deverá ler e fazer o fichamento dos seguintes livros: 

ALBUQUERQUE, G. NENEVÉ, , M e SAMPAIO, S. Literaturas e Amazônias: 
Colonização e descolonização.RIO BRANCO : UFAC 2015 

NENEVÉ, M e SAMPAIO, S. “Re-imaginar a Amazonia e descolonizar a escrita 
sobre a região”in ALBUQUERQUE et alii. Literaturas e Amazônias: 
Colonização e descolonização.RIO BRANCO : UFAC 2015 

CRONOGRAMA: 

1ª semana – Introdução, com apresentação da disciplina, modos de avaliação 
edivisão de temas por grupos. 
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